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Resumo. No campo da Educação Matemática tem se desenvolvido discussões que tentam ligar o domínio afetivo ao 
cognitivo nos processos de ensino e aprendizagem da Matemática. Esse estudo, a partir, unicamente, de metodologia 
bibliográfica, fundamentou-se em autores que abordam as temáticas da afetividade na Matemática e teve por finalidade 
identificar se a afetividade pode interferir no ensino/aprendizagem, sobretudo na formação de professores de 
Matemática. Realizou-se uma análise de estudo, de cunho qualitativo, por meio das produções acadêmicas sobre 
Domínio Afetivo na Educação Matemática, encontradas com o auxílio das ferramentas de busca de algumas bases 
textuais: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), SciELO (Biblioteca Científica Eletrônica On-line) e o 
portal de Periódicos da Capes. Após o estudo dos resumos dos textos encontrados, comparou-se e identificou-se as 
relações existentes em alguns aspectos utilizados nesse estudo. Assim, tentou–se, associar a Matemática e o Domínio 
Afetivo na formação de professores de Matemática, a compreensão da interação entre o cognitivo e o afetivo no 
âmbito educacional e a intenção de investigar se existem propostas e políticas públicas em documentos oficiais que 
incentivem os alunos a estabelecer tal vínculo com as propostas da Educação Matemática. Sem a intenção de se esgotar 
as discussões nesse trabalho, pretendeu-se contribuir para reflexões sobre a educação, principalmente no ensino 
superior, na formação profissional de futuros docentes em matemática. 
 
Palavras-chave: Domínio Afetivo e Cognitivo. Ensino e aprendizagem. Formação de professores de Matemática. 
Mapeamento Bibliográfico. 
 
Abstract. In the field of Mathematics Education, discussions have been developed that attempt to link the affective 
and cognitive domains in the teaching and learning processes of mathematics education, especially in higher education, 
in the professional training of future mathematics teachers. This study, based solely on a bibliographical methodology, 
was based on authors who deal with affectivity in mathematics and its purpose was to identify whether affectivity can 
interfere in teaching/learning, especially in the training of mathematics teachers. A qualitative analysis was carried out 
through the academic productions about the Affective Domain in Mathematics Education, found with the help of the 
search tools of some textual bases: Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), SciELO (Scientific Electronic 
Library On-line) and the CAPES Periodicals portal. After studying the abstracts of the texts found, the existing 
relationships in some aspects used in this study were compared and identified. Thus, we tried to associate Mathematics 
and the Affective Domain in the training of mathematics teachers, the understanding of the interaction between the 
cognitive and affective in the educational field and the intention to investigate whether there are proposals and public 
policies in official documents that encourage students to establish such a link with the proposals of Mathematics 
Education. Without the intention of exhausting the discussions in this work, it was intended to contribute to 
reflections on education, especially in higher education, in the professional training of future mathematics teachers. 
 
Keywords: Affective and Cognitive Domain. Teaching and learning. Training of mathematics teachers. 
Bibliographical plotting. 

INTRODUÇÃO 

A presente investigação buscou analisar a maneira com que o campo afetivo está relacionado à 
aprendizagem matemática, através de descritores básicos:  sentimentos, emoções, crenças e atitudes. Além 
disso, de que maneira a prática pedagógica pode intervir nas relações entre professor/aluno e 
aluno/aprendizagem, com a presença das competências afetivas nesse processo educacional, com a 
intenção de contribuir na formação de futuros professores de matemática, levando-os a refletir sobre a 
importância de seu papel dentro de sala de aula. 

Conforme descreve o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal de Brasília – Campus Estrutural, é importante que em sua formação como professor, o 
aluno tenha em sua perspectiva também uma “visão humanística, pedagógica e crítico-social, a fim de ser 
capaz de fazer a transposição didática dos conteúdos específicos à realidade de seus alunos” (IFB, 2018, p. 
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12). Assim, de acordo com algumas das habilidades listadas, não é necessário somente ter domínio de 
conteúdos matemáticos, mas também na promoção de atitudes éticas, críticas, investigativas, solidárias e 
socioafetivas, a partir da prática docente. 

Faz-se então necessário tratar de conceitos educacionais e pedagógicos de forma a definir a educação 
de forma ampla, com o saber e fazer em toda espécie de interação social e cultural, e mais restrita aos 
processos que são considerados formais. Note que, na perspectiva da Educação Matemática, a relação 
existente nos processos de ensino e/ou aprendizagem da Matemática e a interação entre os âmbitos 
cognitivo e afetivo podem ser dicotômicos. Assim, fez-se necessário estabelecer relação entre a formação 
de professores e a afetividade matemática, com os autores mais citados no aporte teórico e documentos 
oficiais que relacionem o mencionado, tais como leis, decretos, resoluções e outros. 

Em seu direcionamento, essa análise deu-se a partir da metodologia de uma pesquisa bibliográfica, teve 
motivação a interferência que a afetividade produz no ensino e aprendizagem da Matemática, em especial 
na formação de docentes da Matemática. Em seu aporte teórico, houve a intenção de teorizar os principais 
aspectos na perspectiva da Educação Matemática, dos domínios afetivo e cognitivo, determinados 
descritores básicos da afetividade e como estes estão presentes na realidade escolar, especialmente na 
Matemática. Assim, tentou-se associar a Matemática e o Domínio Afetivo na formação de professores. 

Além da compreensão sobre a interação entre cognitivo e afetivo no âmbito escolar, houve a intenção 
de investigar se existem propostas e políticas públicas em documentos oficiais que incentivem os alunos a 
estabelecer tal vínculo com a educação. Sem pretender esgotar as discussões nesse trabalho, pretendeu-se 
contribuir para reflexões sobre a educação, sobretudo no ensino superior, na formação profissional de 
futuros docentes em matemática. 

METODOLOGIA 

Acerca da pesquisa bibliográfica, este artigo teve seu direcionamento para a possível compreensão dos 
processos literários, embasamentos e conceituais, como todo processo de pesquisa. Sobretudo, em relação 
ao objeto de estudo, realizado por meio de um estudo de referências publicadas, considerando os trabalhos 
recentes mais relevantes que estejam delineados na investigação, em artigos científicos, dissertações e teses. 
Buscou identificar as interferências do campo afetivo na aprendizagem de futuros docentes e minimizar a 
dualidade entre o âmbito cognitivo e afetivo presente no ensino/aprendizagem de Matemática, 
relacionando a prática docente com as necessidades atuais do aluno que constrói seu próprio conhecimento, 
sua identidade como indivíduo e como profissional por meio de sua vivência. 

A investigação delineou-se unicamente pela pesquisa bibliográfica, pois 
 

É a busca de informações bibliográficas, seleção de documentos que se relacionam com 
o problema de pesquisa (livros, verbetes de enciclopédia, artigos de revistas, trabalhos 
de congressos, teses etc.) e o respectivo fichamento das referências para que sejam 
posteriormente utilizadas (na identificação do material referenciado ou na bibliografia 
final) (MACEDO, 1994, p. 13) 

 
Essencialmente, tendo como menção o estudo sobre os respectivos segmentos, desde a educação 

matemática, os processos cognitivos e afetivos, alguns dos construtos do domínio afetivo, como crenças, 
emoções e atitudes, objetivando identificar a relação existente entre a matemática e o afeto. É possível que 
a afetividade presente no aluno, no professor e nos processos educacionais possam interferir no processo 
do ensino e aprendizagem da Matemática. Dessa forma, faz-se necessário conhecer e disponibilizar estudos 
que poderão nortear os professores nas suas práxis educativas e os alunos na identificação de que o afeto, 
pode estar relacionado ao seu aprendizado. 

Para obter respostas dos questionamentos da investigação, tendo como principal foco a percepção da 
interferência da afetividade no ensino/aprendizagem de matemática, principalmente em relação a formação 
inicial de professores de matemática, os procedimentos foram distribuídos em fases. 

A primeira fase buscou-se identificar conceitos básicos e consolidados em publicações sobre a 
Matemática Afetiva no processo de ensino e aprendizagem do aluno/aluna e futuro docente de Matemática. 
Para isso, usou-se como método de pesquisa, a Revisão de Literatura para conceituar a Educação 
Matemática e a Matemática Afetiva e entrelaçar o conceito com a situação identificada; 

A segunda fase buscou-se comparar e identificar a relação da afetividade com o conteúdo como fator 
de interferências no processo de ensino e aprendizagem, além da reflexão apresentada nas publicações 
acerca do papel que o professor pode exercer no cotidiano escolar a partir de suas vivências no âmbito 
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cognitivo e afetivo. Para isso, realizou-se a organização e análise dos elementos principais das publicações 
que tiveram conexões com as temáticas da investigação; e a partir da análise qualitativa de um conjunto de 
textos, foi atribuído sentidos e significados, que auxiliou na construção das compreensões dos fenômenos 
investigados, sendo um processo reiterativo, havendo a possibilidade de reconstrução de argumentos já 
formulados, com a validação e confiabilidade do processo, atingidos por interlocuções teóricas e práticas. 

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica organizou-se com a seleção do assunto, definição e formulação 
do problema, reunião e seleção da documentação por meio de categorização, fez-se um fichamento 
bibliográfico dos assuntos que deveriam ser buscados nas fontes de estudos científicos. Após o fichamento 
dos assuntos que nortearam essa investigação, fez-se o compilamento das publicações. De acordo com o 
compilamento procurou-se aplicar o fichamento das bibliografias encontradas. Finalizando com uma 
análise e interpretação das bibliografias nas reflexões das questões norteadoras (CHIZZOTTI, 2018). 

A análise dos dados qualitativos, foi realizada para se verificar por meio da conceituação da Matemática 
Afetiva, nas relações bibliográficas, no processo de ensino e aprendizagem do aluno/aluna sobre as 
percepções, conceitos, parâmetros para identificação e reconhecimento da temática, para então, fazer o 
entrelaçamento do que se foi analisado no estudo bibliográfico e assim, fazer conexão na conclusão das 
relações dos problemas com os conteúdos da matemática e afetividade. 

De forma a identificar tendências e/ou escassez no tema investigado, realizou-se uma pesquisa técnica 
de delineamento bibliográfico, com o auxílio das ferramentas de busca de bases textuais confiáveis: 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), SciELO (Biblioteca Científica Eletrônica On-line) e o 
portal de Periódicos Capes, para levantamento de publicações que tratam sobre os fatores da Matemática 
Afetiva e que  fazem parte da relação do processo de ensino e aprendizagem no que tange a formação inicial 
da docência em matemática. Nesta etapa, serão retratadas informações documentais, a fim de que se possa 
posteriormente contribuir para a melhoria contínua da formação de professores em Matemática. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

A educação é um termo com significado amplo que compreende os processos de ensino e aprendizagem 
em todas as interações do ser humano, sejam elas em qualquer meio, pois “ninguém escapa da educação. 
Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação” 
(BRANDÃO, 2007, p. 7). Assim, não existe apenas um tipo de educação e não é só na escola que a 
recebemos, pois esta “pode existir livre e, entre todos, pode ser uma das maneiras que as pessoas criam 
para tornar comum, como saber, como ideia, como crença, aquilo que é comunitário como bem, como 
trabalho ou como vida.” (Ibidem, p.10). 

Podemos assim, separar a educação em informal, que é adquirida por meio da interação e vivência 
social, ocorrendo de forma espontânea, e a educação formal, que é reconhecida oficialmente, geralmente 
separada em níveis, regulamentada pelo governo, e mediada por um educador. A prática educativa formal 
ocorre nos diversos espaços escolarizados, desde a Educação infantil até as pós-graduações, e se dá de 
forma intencional, com objetivos determinados que visam o desenvolvimento na formação de cidadãos 
capazes de gerar transformações positivas na sociedade, pois  

 
A escola existe para formar sujeitos preparados para sobreviver nesta sociedade e, para 
isso, precisam da ciência, da cultura, da arte, precisam saber coisas, saber resolver 
dilemas, ter autonomia e responsabilidade, saber dos seus direitos e deveres, construir 
sua dignidade humana, ter uma autoimagem positiva, desenvolver capacidades cognitivas 
para apropriar-se criticamente dos benefícios da ciência e da tecnologia em favor do seu 
trabalho, da sua vida cotidiana, do seu crescimento pessoal (LIBÂNEO; SANTOS, 2009, 
p. 21). 

 
Conforme a Lei de nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, ou Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – LDB (Brasil, 1996), a educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais 
e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. Além disso, a LDB normatiza a educação 
escolar, entendida aqui como o processo de educação formal, com ensino e aprendizagem pautados em 
currículos oficiais de ensino.  

Mas a educação escolar não deve se resumir somente a instrução ou transmissão de conhecimentos do 
professor para um aluno sem uma reflexão crítica, pois assim, Freire (1997 apud PATTO, p. 62) definiria 
como uma “Educação Bancária” onde há somente “transações” ou “depósitos de conhecimento” sem uma 
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aprendizagem significativa. A educação escolar deve começar pelas vivências e experiências do aluno, e não 
somente pela aprendizagem enfática de reprodução de conhecimentos. Em contrapartida, a educação 
escolar também não deve ser reduzida ao saber cotidiano, pois na Matemática, por exemplo, o 
conhecimento parte das contextualizações do cotidiano do aluno, porém “o objeto da aprendizagem escolar 
não é o mesmo do saber cotidiano. O saber escolar serve, em particular, para modificar o estatuto dos 
saberes que o aluno já aprendeu nas situações do mundo-da-vida.” (PAIS, 2015, p.28). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998) definem a matemática como uma ciência 
viva, que produz novos conhecimentos para a solução de importantes problemas científicos e tecnológicos, 
que contribui para a formação da cidadania, de resolução de problemas e no desenvolvimento da confiança 
para enfrentar desafios no cotidiano. Conforme afirma Lungarzo (1990) a matemática é uma ciência exata 
e abstrata que a partir de regularidades, padrões e do raciocínio lógico, relaciona uma maneira de pensar 
organizada e apresenta os resultados na forma de teoremas. Desta maneira, a matemática abstrata, ou teórica 
pode não ser familiar ao “homem de rua” e pode causar estranhamento, não sendo natural para os cidadãos 
do cotidiano (BICUDO; BORBA, 2004), porém a matemática está presente em tudo que fazemos e 
pensamos, só não é perceptível em certos momentos, uma vez que,  

 
A Matemática da escola é apenas uma parte pequenina de um empreendimento muito 
maior, que atravessa milênios de cultura humana e se estende por todo o planeta. A 
matemática é essencial para tudo o que afeta nossas vidas – telefones celulares, medicina, 
mudança climática – e está crescendo mais rápido que nunca. Mas a maior parte dessa 
atividade acontece nos bastidores, e é muito mais fácil imaginarmos que simplesmente 
não esteja acontecendo (STEWART, 2010, p. 14) 

 
Mas além da matemática abstrata feita pelos matemáticos, existe a matemática produzida no cotidiano. 

A matemática do ensino e da aprendizagem, explorada nas escolas, construída com base em situações 
concretas vivenciadas no dia a dia, aquela que tem a possibilidade de fazer sentido ao “homem da rua”, que 
podemos chamar de Educação Matemática, que segue o caminho das ciências humanas, focando no ensino 
e aprendizagem da matemática sem deixar de lado as especificidades da ciência exata e abstrata. A Educação 
Matemática objetiva o aprimoramento de ensino e da aprendizagem da matemática, com o apoio de 
metodologias que auxiliem esse processo, “para explicar, para entender, para manejar e conviver com a 
realidade sensível, perceptível, e com o seu imaginário, naturalmente dentro de um contexto natural e 
cultural” (D'AMBRÓSIO, U. 2005, p. 7). 

O ensino da Matemática tem que ser contextualizado para que os alunos adquiram significado nas 
contas e problemas realizados, pois de acordo com Moysés se a escola não der sentido e significado à 
Matemática “nega ao aluno [...] uma das formas essenciais de ler, interpretar e explicar o mundo” (2003, p. 
67). Assim, ensinar matemática “não deve ser pensado como aprendizagem de regras” (GOLBERT, 2007) 
apenas, sem vínculo com a experiência pessoal do aluno, pois partindo dessa vivência anterior, o professor 
pode ajudar a “eliminar a concepção tradicional de que todo conhecimento matemático do indivíduo será 
adquirido na situação escolar e, mais ainda, de que o aluno chega à escola sem nenhuma pre-conceituação 
de ideias matemáticas” (D’AMBRÓSIO, B. 1989), pois é importante que os alunos vivenciem, investiguem 
e explorem a matemática, se interessando por ela, entendendo a importância para o seu desenvolvimento e 
o da coletividade. 

A dualidade entre os âmbitos cognitivo e afetivo no processo de ensino e aprendizagem 

Na história da humanidade, sempre houve dualidade e conflitos que tentavam separar em duas partes o ser 
e sua vivência, conforme afirma Leite (2012 apud CARDOSO, et al. 2018, p.194), as ideias de oposição 
ocorrem desde a Antiguidade, com a contraposição do conhecimento e afeto; na Idade Média havia 
oposição entre a fé e a razão; já na Modernidade, a dualidade ocorreu entre a razão e a emoção, pois “o 
homem necessitava do raciocínio e do pensamento para existir, sem necessidade das emoções e 
sentimentos”  (Ibidem, p. 194). 

Na esfera escolar, a aprendizagem, na maioria dos casos, vem sendo avaliada de acordo com o 
desenvolvimento cognitivo do aluno, sendo para Lima (2015, p. 15), a existência, de forma intrínseca ao 
nosso discurso, de uma polarização entre a emoção e a razão que, frequentemente aparece em afirmações 
do tipo “- Ela não é racional - ou - Pense com a cabeça e não com o coração, que em muitos casos, por mais que se 
saiba que cada um tem sua maneira de aprender, deixam-se de lado os aspectos afetivos que são fatores 
determinantes para a aprendizagem significativa. A separação que ocorre frequentemente em sala de aula 
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entre o cognitivo e o emocional, abala a autoestima do professor e do aluno devido ao fracasso escolar, 
pois “no nosso julgamento, ou o aluno é incapaz de aprender, por problemas cognitivos, ou o professor é 
incapaz de ensinar, por problemas metodológicos” (POZO; CRESPO, 2009 apud LIMA, 2015). 

Define-se, então, a dimensão afetiva para efeito desta investigação, conforme McLeod (1989 apud 
CHACÓN, 2003, p. 20), como “uma extensa categoria de sentimentos e de humor (estados de ânimo) que 
geralmente são considerados como algo diferente da pura cognição”, considerando além das emoções e dos 
sentimentos, crenças, valores e atitudes como elementos essenciais para descrevê-la. A afetividade é como 
a “capacidade, disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo externo e interno por meio de 
sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou desagradáveis.” (MAHONEY; ALMEIDA, 2005, p.19), 
sendo a afetividade que “dá direção às ações, que orienta as escolhas, baseada nos desejos da pessoa, nos 
significados e sentidos atribuídos às suas experiências anteriores, suas necessidades não apenas fisiológicas, 
mas principalmente sócio afetiva” (PRANDINI,2004, p. 42).  

Ribeiro (2010, p. 404), afirma que apesar de a dimensão afetiva ser considerada por vários estudiosos 
como fundamental na relação educativa, esta vem sendo suprimida da sala de aula e na formação de 
professores que atuarão nela, o que para a aprendizagem significativa dos estudantes, se torna insuficiente 
somente com saberes relativos ao domínio cognitivo (Ibidem, p.410). A afetividade é construída pela vivência 
e interação entre as partes envolvidas, exteriorizando crenças, valores, sentimentos, atitudes, inclusive no 
processo educativo.  Se torna notório que as relações sociais, “com efeito, as que marcam a vida humana, 
conferindo ao conjunto da realidade que forma seu contexto (coisas, lugares, situações, etc.) um sentido 
afetivo” (PINO, 2000, p. 130-131). 

Já os processos cognitivos, são entendidos como um conjunto de habilidades mentais para a construção 
de conhecimento, assim “o indivíduo é capaz de selecionar, adquirir, compreender e fixar informações, 
além de expressar e aplicar o conhecimento em determinada situação” (MOURA; SILVA, 2005 apud 
PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2012). Essas habilidades estão relacionadas ao desenvolvimento do 
pensamento, abstração, raciocínio, linguagem, memória, e estão diretamente ligadas ao processo de 
aprendizagem do ser humano desde a sua infância. 

Esse desenvolvimento cognitivo, para Piaget pode ser “mensurável” através de ações e da verbalização 
da criança, que compreende os fatos que ocorrem à sua volta, tem a percepção do seu “eu interior “e do 
ambiente que está inserida, percebe semelhanças e diferenças, utiliza a memória para estabelecer relações 
de cor, forma, tamanho, espaço, tempo, fatos e conceitos. Assim, esse desenvolvimento cognitivo, é 
conduzido para um equilíbrio, evoluindo para a maturidade cognitiva de um adulto (SOUZA; 
FERRARETO, 1998 apud PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2012). Contudo, a cognição está além da 
compreensão do conhecimento e da inteligência, incluindo também “a compreensão das relações entre os 
próprios sentimentos, pensamentos e ações, tanto quanto a relação entre esses fatores pessoais e os fatores 
correspondentes nas outras pessoas” (RAMIRES, 2003, p. 404).  

Piaget, Wallon e Vygotsky relacionam o desenvolvimento cognitivo ao afetivo (CARMO; BOER, 
2012), pois para que o indivíduo possa obter conhecimentos ao longo de sua vida, é necessário estar inserido 
em algum meio sócio-histórico e/ou cultural, que lhe permita se desenvolver, individual e coletivamente, 
por meio das interações e trocas estabelecidas com o meio e com o outro, envoltas por aspectos afetivos. 
Essas teorias vêm sendo popularizadas e aplicadas novamente no contexto escolar, visto que 

 
Atualmente os educadores estão retomando as contribuições de Wallon, Piaget e 
Vygotsky [...] Estas percepções nos levam a uma abordagem construtivista que 
preocupa-se tanto com ensino aprendizagem quanto com os laços afetivos [...] na 
abordagem construtivista a afetividade é concebida como o conhecimento construído 
através da vivência, que além do contato físico, incluem também todos os atos 
comunicativos, que são responsáveis por demonstrar intenções, crenças, valores, 
sentimentos, desejos e comportamentos capazes de afetar as relações, que por sua vez 
afetam a aprendizagem (CAPELASSO; NOGUEIRA, 2009, p. 11). 

 
Não basta apenas conhecer as reações emocionais, atitudes ou crenças que um sujeito apresenta no 

processo de construção cognitiva do aprendizado. A relação afetiva e a motivação para ensinar e/ou 
aprender deve ter uma base ampla de compreensão aos contextos socioculturais que são parte do processo 
de vivência do aluno e/ou do professor.  A separação dos âmbitos cognitivo e afetivo no processo educativo 
levam ao desenvolvimento de práticas pedagógicas que limitam o processo de ensino/aprendizagem, pois 
a afetividade faz parte do ser e como afirma Cunha (2009, p. 51) “é um meio facilitador para a educação”. 
Assim, toda forma de afeto relacionada à cognição, mesmo que em cenários mais complexos, deve ser 
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considerada para que se possa ocorrer uma aprendizagem significativa e a construção do contexto pessoal 
do sujeito, para a idealização de sua identidade social. 

Descritores básicos da afetividade na Educação Matemática: crenças, emoções e atitudes 

O afeto que o aluno tem pela matemática, ou seja, a junção de emoções, sentimentos e atitudes está 
intimamente ligado à visão e perspectiva que esse tem pela matéria, sendo originado pelas crenças e 
experiências vivenciadas. Já a prática que o professor adquire está embasada também em sua vivência 
pessoal e na forma profissional como ele entende ser um bom professor. É a representação do que o 
docente traz de sua cultura, valores e crenças e aplica em sala de aula. 

Desse modo, é necessário entender que tanto o aluno quanto o professor têm um emaranhado de 
sensações, como sentimentos, emoções, atitudes, crenças e valores que são inerentes de sua vivência, 
obtidas através de culturas e grupos sociais diferentes, o que define pensamentos e maneiras de agir distintas. 
Essas distinções de conduta, definem qual o valor que a aprendizagem da matemática se dá para cada um, 
destacando-se, por exemplo, sentimentos como satisfação ou frustração. 

Fundamentalmente, os autores definem o domínio afetivo como uma composição de elementos, 
denominados como descritores básicos, que podem se manifestar tanto de forma positiva quanto negativa, 
mas que é um processo normal e necessário, no que diz respeito à aprendizagem da Matemática. Os 
descritores básicos aqui considerados, de acordo com McLeod (1992, p. 578), são três constructos principais 
do domínio afetivo relacionados a Matemática: 

 

Crenças 

Sendo um elemento do conhecimento subjetivo implícito do indivíduo, as crenças são baseadas na 
experiência e estão “intimamente relacionadas com a noção de metacognição e de autoconsciência” 
(MCLEOD, 1998b apud CHACÓN, 2003, p. 21). Podem ser divididas em duas categorias gerais:  

1) Crenças sobre a Matemática; 
2) Crenças sobre si mesmo e a sua relação com a Matemática (tanto professores quanto alunos).  
 
Em algumas concepções “As crenças são as “verdades” pessoais incontestáveis que cada um tem, 

derivadas da experiência ou da fantasia, que têm um forte componente afetivo e avaliativo” (PAJARES, 
1992 apud CHACÓN, 2003, p. 61). Por mais que os conhecimentos matemáticos sejam importantes no 
campo da educação, a omissão das crenças sobre a matemática produz diferenças significativas na atuação 
do professor e no processo de ensino/aprendizagem. McLeod (1992, p. 580 - 581) diferencia quatro eixos 
em relação às crenças sobre:  

• A matemática; 

• Si mesmo; 

• O ensino da matemática; 

• O contexto social ao qual pertencem os alunos. 
 
Em consequência, as crenças manifestadas sobre o sucesso ou fracasso em Matemática envolvem 

valores dos grupos sociais, a dimensão afetiva e o posicionamento assumido diante a própria Matemática 
ou sobre si mesmo. No entanto, não existe reconhecimento generalizado no uso da matemática na 
convivência habitual, somente no trabalho acadêmico ou prático. 

 

Atitudes 

O conceito de atitude na Educação Matemática, pode ser mensurável por alguns instrumentos 
específicos, que de acordo com McLeod (1989a apud CHACÓN, 2003, p. 21) são definidos como:  

• Percepção do estudante diante a utilidade da matemática; 

• Autoconceito do estudante ou confiança em relação à matemática; 

• Percepção da matemática a partir do ponto de vista dos alunos, de seus pais e dos professores (não 
possui componente emocional); 

• Ansiedade (forte componente emocional). 
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Assim, a atitude é uma “predisposição avaliativa (isto é, positiva ou negativa) que determina as 
interações pessoais, e influi no comportamento” (CHACÓN, 2003, p.22). De acordo com os Parâmetros 
Nacionais Curriculares – PCN,  

As atitudes envolvem o componente afetivo, predisposição, interesse, motivação que é fundamental no 
processo de ensino e aprendizagem. As atitudes têm a mesma importância que os conceitos e 
procedimentos, pois, de certa forma, funcionam como condições para que eles se desenvolvam (BRASIL, 
1998, p.50). 

Logo, se o objeto que influi a atitude for a Matemática, podem ser separadas duas grandes categorias 
(NCTM, 1998; CALLEJO, 1994 apud CHACÓN, 2003, p. 23), as atitudes em relação a Matemática que se 
referem ao interesse e aprendizagem, com maior influência do campo afetivo, com manifestações de 
interesse, satisfação, curiosidade, valorização, etc. Já a segunda categoria são as atitudes matemáticas que 
possuem caráter cognitivo e são voltadas para a utilização das capacidades gerais como a flexibilidade do 
pensamento crítico, a objetividade, entre outros, para a parte do trabalho mais concreto e abstrato da 
Matemática. 

 
Emoções 

As emoções são respostas de acontecimentos, que podem ser significativas para o indivíduo, com carga 
positiva ou negativa, sendo assim percepções que divergem do campo cognitivo e das expectativas do 
sujeito que “são expressões das crenças dos alunos sobre a natureza da atividade matemática, de si mesmos, 
bem como sobre seu papel como estudantes na interação em sala de aula.” (CHACÓN, 2003, p.22). Uma 
pessoa que desenvolve a sua inteligência emocional no contexto da Matemática possui algumas habilidades 
como controle de impulsos e fobias, o que permite proceder com a aprendizagem e obter êxito, 
autoconsciência, motivação, entusiasmo, empatia, agilidade mental, etc. Segundo McLeod (1989 apud 
MENDUNI, p. 55 - 56), existem fatores que devem ser incluídos para a pesquisa de emoção na educação 
matemática: 

1) Intensidade e direção da emoção; 
2) Duração da emoção; 
3) Nível de conhecimento das emoções e suas implicações; 
4) Nível de controle das emoções. 
 
Para Vygotsky, a emoção é culturalmente construída, se desenvolve e se transforma (MACHADO; 

FACCI; BARROCO, 2011), e além disso, os aspectos emocionais fazem parte do processo de construção 
da aprendizagem (VYGOTSKY, 2001 apud HAZIN; FRADE; FALCÃO, 2010). Para entender a relação 
existente entre a aprendizagem e o afeto, é necessário que professores e alunos sejam conscientes da reação 
emocional ligada a interação de sala de aula e os contextos social e cultural, pois dessa forma, 

 
A natureza de nossas emoções está em função dos valores que operam e estão 
envolvidos nas “emoções” que ocorrem. O papel dos valores é uma questão central 
diante de uma mudança do clima emocional em resolução de problemas matemáticos 
[...] Os pais, os professores e os iguais são os principais transmissores de valores culturais, 
das avaliações positivas ou negativas que o estudante impõe ao seu mundo. Precisamos 
estar atentos a transmissão cultural dos valores (MANDLER, 1998b, p. 238-239 apud 
CHACÓN, 2003, p. 35). 

 
Segundo Wallon, existem diferenças entre sentimentos e emoções, pois enquanto as emoções são 

fisiológicas e passageiras, os sentimentos, que podem ser considerados como outro descritor básico (não 
evidenciado neste estudo), são manifestações duradouras e psicológicas que refletem no interior do 
indivíduo (GUIMARÃES, 2015 apud PERUCHIN, 2017, p.116).  

As competências socioemocionais, podem ser consideradas como um conjunto de habilidades que o 
indivíduo possui para lidar com situações habituais do cotidiano, emocionais e interpessoais, não cognitivas, 
embora sejam relacionadas, e essenciais para o sucesso escolar e profissional (SILVA, 2017, p. 14 – 15). 
Para que haja o desenvolvimento integral do indivíduo perante a sociedade, é necessário ter domínio das 
competências sociais, o que se reflete nos processos que ocorrem dentro da família, escola e do trabalho 
(COSTA; FARIA, 2013; GONDIM; MORAIS; BRANTES, 2014). As habilidades socioemocionais são 
divididas em cinco macrocompetências e dezessete competências como ilustra a Figura 1. 
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Figura 1. Macrocompetências e competências socioemocionais.  

Fonte: Instituto Ayrton Senna (2020) 

 
No contexto escolar, as competências socioemocionais são abordadas diretamente nas diretrizes gerais 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como proposta de Educação para o século XXI, 
recomendada pela UNESCO e devem integrar as propostas curriculares das escolas brasileiras (BRASIL, 
2019). Para que as competências socioemocionais sejam trabalhadas em conjunto com as competências 
cognitivas e acadêmicas, o educador precisa ter clareza em como explicitá-las aos alunos, alinhando-as em 
suas práticas pedagógicas.  Dessa forma, das 10 competências gerais apresentadas no documento da BNCC, 
as que se referem ao aspecto emocional, reconhecem que para o aluno ser desenvolvido integralmente, deve 
nomear sentimentos e emoções e lidar com eles mesmo durante o processo de ensino e aprendizagem 
escolar. Algumas dessas competências que apresentam visivelmente caráter socioemocional são: 

 
6. Trabalho e projeto de vida: compreensão das relações do mundo do trabalho 
e tomadas de decisões alinhadas ao projeto de vida profissional, pessoal e social; 
8. Autocuidado e autoconhecimento: reconhecimento das próprias emoções e 
das emoções do outro para cuidar da saúde física e mental e manter relações 
saudáveis; 
9. Empatia e cooperação: exercício de diálogo, empatia, cooperação e resolução 
de conflitos, fazendo-se respeitar e promover o respeito ao outro; 
10. Responsabilidade e cidadania: estímulo à ação pessoal e coletiva com 
responsabilidade, autonomia, resiliência, flexibilidade e determinação. (BRASIL, 
2018, p. 9 – 10) 

 
Dentre as competências específicas da matemática no ensino básico, as habilidades socioemocionais 

aparecem principalmente quando se trata da resolução de situações-problemas ou discussão de projetos, 
com questões de urgência social, com o trabalho coletivo, respeitando seus pares, valorizando a diversidade 
de opiniões, sem preconceitos de qualquer natureza, “ampliando os vínculos sociais e os laços afetivos, as 
possibilidades intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos” (BRASIL, 2018, p. 62). 

As competências da BNCC buscam formar integralmente cidadãos cada vez mais críticos, com a 
capacidade de resolver problemas, argumentar e defender seu ponto de vista, respeitar os outros e trabalhar 
em equipe. Mesmo que cada pessoa tenha uma forma de entender ou reagir emocionalmente diferente, a 

https://escoladainteligencia.com.br/aprenda-a-usar-as-habilidades-socioemocionais-na-gestao-de-conflitos-na-escola/
https://escoladainteligencia.com.br/aprenda-a-usar-as-habilidades-socioemocionais-na-gestao-de-conflitos-na-escola/
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escola pode promover um trabalho de educação das emoções no que diz respeito ao autoconhecimento e 
reconhecimento da perspectiva do outro, compreender regras sociais e ter empatia. Além disso, é esperado 
que o desenvolvimento de algumas dessas habilidades traga a cooperação da comunidade escolar com as 
famílias. 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A MATEMÁTICA AFETIVA 

A matemática afetiva é descrita como uma linha de pesquisa que busca compreender os efeitos da relação 
professor-aluno na aprendizagem de matemática, além de investigar quais as emoções e sentimentos 
gerados nos estudantes nas diferentes situações de ensino da disciplina. Sendo a Matemática “uma das 
disciplinas mais carregadas de emoções negativas pelos alunos.” (ALVES; DANTAS; OLIVEIRA, 2012), 
geralmente é considerada a matéria mais difícil de ser compreendida, pois é necessário de forma ampla e 
complexa, desenvolver o aspecto cognitivo. Na realidade, não se há a percepção de que o modo como se 
aprende pode se tornar uma grande interferência e, de certa forma, possa trazer uma perspectiva 
desfavorável para o aprendizado de tal matéria.  

No ensino de Matemática na atualidade, existe uma preconcepção que a dimensão afetiva não está 
inerente no processo educacional, pois a prática adotada por alguns professores ou mesmo por escolas, são 
apenas para enfatizar o conhecimento, através de fórmulas e técnicas, para que o aluno possa “decorar” a 
matemática, e passar em algum sistema avaliativo. Dessa forma, os alunos consideram a matéria como 
difícil, ruim ou sem utilidade por não conseguirem aplicar seus conhecimentos na sua rotina, uma vez que 
a aprendizagem não foi contextualizada e construtiva. Assim é constatado, que o afeto é tão relevante 
quanto o conhecimento intelectual, sendo importante também desenvolver “atitudes positivas diante de si 
mesmo e dos outros, o aprender a colaborar, a viver em sociedade, em grupo, a gostar de si e dos demais.” 
(MORAN, 2012 apud LIMA, 2015, p. 41). 

De forma estrutural, já no estabelecimento dos primeiros currículos mínimos das licenciaturas no Brasil, 
tem-se a separação no curso de Matemática da obtenção de conhecimento específico e da preparação 
pedagógica. A proposta anterior era a formação técnica em matemática (bacharelado) por três anos, e mais 
um ano para a formação do professor com os conteúdos pedagógicos (licenciatura) (ALBUQUERQUE, 
2014, p. 199).  Como consequência da priorização do conhecimento específico da matemática, surge o 
paradigma de que um bom professor, que saberá ensinar bem seus alunos, é aquele que domina melhor a 
matemática. A partir da década de 1960 (GOULART, 2007), houveram muitas discussões quanto a melhoria 
das formações das licenciaturas, trazendo em evidência que para a formação integral de um professor de 
matemática, seria necessário a construção dos saberes matemáticos juntamente com a construção dos 
conhecimentos pedagógicos, desde o início de sua formação. Assim, nas propostas de formação docente, 
foi necessário levar em conta todo o contexto e complexidade da sala de aula, considerando as concepções 
e valores do futuro professor para uma tentativa de adequação à realidade e diversidade educacional do 
Brasil. 

De acordo com o parecer CNE/CES 1302/2001, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os Cursos de Matemática, Bacharelado e Licenciatura, define-se que é desejável que o Licenciado em 
matemática deve ter 

 
Visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas realidades 
com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos ; visão da contribuição que a 
aprendizagem da Matemática pode oferecer à formação dos indivíduos para o exercício 
de sua cidadania; visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a 
todos, e consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela 
angústia, inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-
aprendizagem da disciplina (BRASIL, 2001, p. 3) 

 
Chacón (2003) ainda afirma que a interação entre professor e aluno, ou como considerado aqui, 

professor em formação, envolve a expectativa que cada um tem do outro, e diante dessa perspectiva é 
possível verificar indicações da experiência do aluno quanto a sua aprendizagem e o ensino que lhe foi 
transmitido. Assim, a perspectiva profissional do professor foi construída com base na descoberta do 
próprio como aluno e a contextualização do ensino com a sua sensibilidade social.  

Tendo em vista essa perspectiva, destaca-se a importância da afetividade no ensino/aprendizagem de 
Matemática, de forma enfatizada na formação de professores, pois é através de sua prática pedagógica que 
o professor em formação poderá intervir na realidade escolar, desmistificando as crenças matemáticas, que 
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“são um dos componentes do conhecimento subjetivo implícito do indivíduo sobre a matemática, seu 
ensino e aprendizagem [...] baseado na experiência” (MCLEOD, 1992), e que foram estabelecidas no ensino 
pela sociedade ao longo do tempo. Porém, existem inúmeros e diferentes tipos de práticas e a conceituação 
de ser um bom professor depende do ponto de vista de cada um e, portanto, tudo está estabelecido entre 
a interação professor, aluno, ensino e aprendizagem. 

O professor não pode ser apenas um transmissor de conteúdo, ele precisa ser um mediador e auxiliar 
na aprendizagem, tendo controle em suas atitudes e emoções, desmistificando as crenças presentes na 
relação de aprendizagem, para assim estar construindo a sua própria identidade como professor de 
matemática. Sendo assim, a construção da identidade do professor que deseja ensinar matemática não deve 
ser resumida apenas aos aspectos cognitivos, deve levar em conta também o domínio afetivo e seus vários 
constructos que, 

 
enfatizam que as crenças, valores ou disposições dos professores que foram moldadas 
por meio de suas biografias pessoais, experiências de ensino anteriores, programa de 
formação de professores e experiências de ensino provavelmente estão em tensão ou 
conflito com os ideais e ideologias de vários contextos sociais, incluindo política 
educacional, normas e visão das comunidades profissionais para o ensino, mudança de 
currículo, resultados de aprendizagem dos alunos [...] Quando os professores 
experimentam tensões de identidade, essas podem ser fontes potenciais de desafio e 
crescimento profissional. (FRANCIS et al., 2018 apud COMELLI, 2020, p. 285). 

 
A influência das concepções dos professores na sua prática de ensino é inevitável para o 

desenvolvimento da afetividade no processo educacional. Portanto, é necessário tornar o professor em 
formação consciente que a aprendizagem da matemática está ligada a um contexto cultural (CHACÓN, 
2003). O professor deve agir para cativar seus alunos, devendo os motivar e avaliar, pois ensinar é realizar 
escolhas que “dependem da experiência dos professores, de seus conhecimentos, convicções e crenças, de 
seu compromisso como que fazem, de suas representações a respeito dos alunos e, evidentemente, dos 
próprios alunos” (TARDIF, 2002, p. 132).  

DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Com o levantamento realizado, foram encontradas publicações produzidas entre o período de 2000 a 2020, 
para a verificação da quantidade de produções de acordo com a temporalidade. Assim, conforme ilustra o 
Gráfico 1, existe uma crescente produção da temática buscada, o que está ligado diretamente com as 
mudanças dos documentos oficiais de educação, que traz grandes perspectivas quanto a presença da 
afetividade na sala de aula, e nas novas metodologias e métodos utilizados para se ensinar ou aprender 
matemática de forma significativa, utilizada no contexto social e cultural. 
 

 
Gráfico 1. Produções acadêmicas encontradas de 2000 a 2020. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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A pesquisa qualitativa, levou em consideração os termos do constructo do domínio afetivo (e suas 
variações: afetividade, afeto, afetivo), sempre relacionado a conceitos como Matemática, Educação 
Matemática e formação de professores em Matemática (e outras variações: Formação de professores, 
formação inicial de professores em matemática, professores de matemática). 
 
Tabela 1. Bases de dados utilizadas e número de produções encontradas 

Termos  
buscados 

Bases de  
dados 

Afetividade 
(variações) 

AND 
Matemática 

Afetividade (variações) 
AND 

Educação Matemática 

Afetividade (variações)  
AND 

Formação de 
Professores (variações) 

Total 
(por base) 

SciELO1 11 4 0 15 

BDTD2 18 7 2 27 

Periódicos da 
Capes3 

11 38 5 
54 

Total (por termos) 40 49 7 Total: 96 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
Na Tabela 1 consta o quantitativo de produções encontradas nas bases utilizando os termos e 

conectores (AND ou OR): Afetividade (variações: OR) AND Matemática; Afetividade (variações: OR) 
AND Educação Matemática; Afetividade (variações: OR) AND Formação de Professores (variações: OR). 

Em sua maioria, as produções retratam a afetividade relacionada ao processo de ensino e aprendizagem 
da matemática no ensino básico e poucas fazem menção a afetividade na formação de professores de 
matemática. Mas ao se tratar apenas da afetividade como o constructo primordial, a escolha das bases, 
palavras chaves e filtros utilizados, restringe-se aos resultados, visto que muitas pesquisas consideram 
apenas um dos descritores básicos como aporte teórico de suas discussões. Após a análise dos resumos de 
cada produção encontrada, foram selecionadas as produções (Quadro 2) que fazem conexões com maior 
ênfase com o objeto de estudo da investigação e que auxiliaram nas conceituações apresentadas. As demais 
produções selecionadas se encontram no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Produções encontradas relacionadas à temática abordada. 

BASE TÍTULO 
AUTOR 

AUTORES 
ANO 

REVISTA / 
PERIÓDICO 

SciELO 

Análise matemática e afetividade: uma 
resenha de três trabalhos de Roberta 
D'Ângela Menduni Bortoloti. 

OTERO- 
GARCIA; 
CAMMAROTA 

2013 
BOLEMA: Boletim de 
Educação Matemática; vol. 
27 no.45. Rio Claro.4  

Discursos Epistemológicos de afetividade 
como princípios de racionalidade para a 
educação científica e matemática. 

SOUSA; 
BASTOS. 2011 

Ensaio Pesquisa em 
Educação em Ciências; vol. 
13 no. 3. Belo Horizonte.5 

Autoestima e desempenho escolar em 
matemática: contribuições teóricas sobre a 
problematização das relações entre 
cognição e afetividade. 

HAZIN; 
FRADE; 
FALCÃO. 

2010 

Educar em Revista; no. 36. 
Curitiba.6 
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Quadro 2: Produções encontradas relacionadas à temática abordada com maior ênfase 

Organização: Autora (2021) 

 
As seleções apresentadas nos documentos do Quadro 1, a partir de seus resumos, percebe-se grandes 

similaridades dessa investigação com as propostas do artigo “Influência de aspectos afetivos na relação 
entre professor e alunos em sala de aula de matemática” (MACHADO; FRADE; FALCÃO, 2010) e das 
dissertações “Afetos como construtores de uma práxis pedagógica no Ensino-aprendizagem de 
matemática” (MEDEIROS, 2009), e “Formação do professor de Matemática: entre a competência técnica 
e a dimensão ética.” (GOULART,2007), em que os autores explicitam de forma indireta a importância e o 
papel do domínio afetivo na formação de professores de Matemática, da mesma forma que ocorre nos 
documentos oficiais explorados neste estudo, deixando claro a existência da dimensão afetiva como um 
complexo conjunto de constructos, apontando a dimensão cognitiva em grande parte do processo de ensino 
e aprendizagem formal. Evidencia-se que a produção de estudos que relacionam a dimensão afetiva na 
formação de professores de matemática ainda é escassa para descrição completa das relações que ocorrem 
nesse processo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação Matemática, vem tentando desconstruir as barreiras criadas na aprendizagem e no ensino da 
Matemática, aproximando os campos de conhecimento cognitivos, afetivos, práticos e pedagógicos. Dessa 
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forma, nesta investigação, com o seu desenvolvimento realizado somente por pesquisa bibliográfica, 
buscou-se refletir sobre a interação, importância e influência do campo afetivo existente na formação de 
professores de Matemática. Nas estruturas, definições e relações produzidas no aporte teórico, buscou-se 
esclarecer que no processo de ensino e aprendizagem estão inerentes os campos cognitivos e afetivos, a 
caracterização do domínio afetivo e seus constructos aqui considerados – crenças, atitudes e emoções – 
pela perspectiva da educação matemática, inseridos em todos os níveis de interação social, inclusive nos 
diversos espaços que oferecem a educação formal e profissional. 

Apesar das limitações que são apresentadas no estudo do domínio afetivo, pois existe complexidade 
em estudos que tentam resumir a poucos constructos a grandeza que cada indivíduo tem, no ensino superior 
ainda é mais complexo se estabelecer essa ligação, visto que há uma concepção estrutural de que o indivíduo 
chega completo em suas relações afetivas, e que não há espaço para essas relações dentro da perspectiva 
profissional, o que não pode ser considerado dessa forma, pois o ser humano aprende em todos os âmbitos 
onde tiver relações interpessoais. Se tratando das licenciaturas, a aprendizagem da prática pedagógica se dá 
pelo reconhecimento, por associações e por escolhas permeadas pelas experiências obtidas pelo seu próprio 
processo de ensino e/ou aprendizagem, em sua formação profissional, não bastando apenas aprender com 
situações cognitivas, mas também é necessário embasamento para lidar com situações reais, do cotidiano 
escolar, das experiências vivenciadas no ensinar e aprender, no considerar e ser. 

Por fim, ainda que os processos afetivos estejam em processo de reconhecimento e aplicação na 
educação básica, é necessário entender que é na formação inicial que o professor constrói sua identidade, e 
para estar em concordância com os documentos oficiais, que visam que os alunos sejam seres integrais, 
com perspectivas e habilidades cognitivas e afetivas, é de grande importância a mobilização para mudanças 
também no ensino superior,  mantendo a qualidade na obtenção de conhecimento técnico, mas sempre 
dialogando com competências pedagógicas e socioafetivas. 
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